
UE PRIMEIRO INVESTIDOR (STOCK DE IDE) NO BRASIL

O Brasil e a UE mantêm uma relação de longa data baseada em fortes laços culturais e históricos. O Brasil foi um dos primeiros 
países a estabelecer relações diplomáticas com a UE. Na década de 1960, as duas partes trocaram missões diplomáticas 
formais. A UE e o Brasil são parceiros importantes a nível mundial. Em 2007, foi lançada a Parceria Estratégica UE-Brasil. 
Esta parceria abrange uma série de questões, nomeadamente as alterações climáticas, a energia sustentável, a luta contra 
a pobreza, o processo de integração do Mercosul e a estabilidade e prosperidade na América Latina.

O Brasil é um parceiro fundamental para fazer avançar o Pacto Ecológico, a transição digital, as 
questões relacionadas com o ciberespaço, os direitos humanos e uma recuperação económica 
sustentável e inclusiva pós-pandemia.

provenientes do instrumento IVCDCI - Europa Global para a América Latina e Caraíbas em 2021-
2027, para fortalecer a parceria a longo prazo com a região, incluindo o Brasil. Prioridades gerais: 
Digital, ecologia, crescimento inclusivo, justiça e segurança, combate às desigualdades. Além disso, 
a região beneficiará de financiamento temático com particular incidência nos direitos humanos, na 
prevenção de conflitos, na paz e estabilidade e nos desafios mundiais, bem como na resposta rápida 
e nas necessidades em matéria de política externa.

 

    

O BRASIL É O MAIOR 
MERCADO DA UE NA 
AMÉRICA LATINA

O BRASIL É O MAIOR 
EXPORTADOR 
DE PRODUTOS 
AGRÍCOLAS PARA A UE

€3.4 mil 
milhões  
de euros para 

a região ALC 

SEGURANÇA E 
ESTADO DE DIREITO

CRESCIMENTO ECONÓMICO 
INCLUSIVO

SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL E 
ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS

DEMOCRACIA E DIREITOS HUMANOS

TRANSFORMAÇÃO DIGITAL  
E CONECTIVIDADE

PARCEIROS COMERCIAIS:

EM DOAÇÕES DE VACINAS 
À AMÉRICA LATINA E 

CARAÍBAS, INCLUINDO 
O BRASIL, ATRAVÉS DO 

MECANISMO COVAX

APOIOU DOIS PEDIDOS 
DO BRASIL RELATIVOS 
A MEDICAMENTOS E 

EQUIPAMENTO FORNECIDOS 
PELOS ESTADOS-MEMBROS 

DA UE

EM SUBVENÇÕES DA 
EQUIPA EUROPA (UE + 
ESTADOS-MEMBROS)

EM EMPRÉSTIMOS 
ATRAVÉS DO BANCO 

EUROPEU DE 
INVESTIMENTO (BEI)

UE-BRASIL:

BRASIL-UE:

2º

12 º

O BRASIL É O TERCEIRO DESTINATÁRIO DE IDE 
PROVENIENTE DA UE, A SEGUIR AOS EUA E À 
SUÍÇA E À FRENTE DA CHINA, DA RÚSSIA E DA 
ÍNDIA TODOS JUNTOS.

COMÉRCIO

APOIO NO ÂMBITO DA COVID-19

COOPERAÇÃO

(15% do comércio total) 

(1.4% do comércio total)

3 mil milhões 
de euros

635 milhões de 
euros

Mecanismo de 
Proteção Civil  

da UE

aproximadamente 
70 ações = +/- 23 
milhões de euros

PARCERIA 
UE-BRASIL 

Outubro de 2021



Este acordo consolidará a parceria estratégica 
entre a UE e os países do Mercosul em domínios 

fundamentais de interesse comum, como as 
alterações climáticas, a criação de cadeias 

de valor mundiais sustentáveis e a 
promoção do desenvolvimento digital. 

Concluídas as negociações em 2020, 
ambas as partes estão a preparar as 

condições para a ratificação.

O Brasil é o principal parceiro da 
UE na América Latina e Caraíbas, 
representando 25 % da participação 
total da ALC no Horizonte 2020.

Mais de 2 400 
intercâmbios através do 
Erasmus+ desde 2015

O Brasil é a maior economia da América Latina. É o quinto país do mundo em dimensão, o sexto mais populoso (cerca de 214 
milhões de habitantes, atualmente) e a 13.ª economia mundial em termos de PIB nominal (e a oitava em termos de PIB em PPC). O 
Brasil é um dos maiores produtores e exportadores mundiais de mercadorias (por exemplo de cana-de-açúcar, soja, café, carne 
de bovino e sumo de laranja). Alberga 60 % das maiores florestas tropicais húmidas, 40 % da biodiversidade do mundo e 12 % das 
reservas de água doce do planeta (> 50 % dos recursos hídricos da América do Sul).

O Brasil é um interveniente fundamental a nível regional e mundial: é membro do G20, cuja presidência assumirá em 2024; 
é membro da BRICS (associação das cinco maiores economias emergentes: Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul); exerce 
atualmente a Presidência do Mercosul (até ao final de 2021). O Brasil é atualmente membro do Conselho dos Direitos Humanos da 
ONU para 2020-2022 (4.º mandato) e foi eleito membro não permanente do Conselho de Segurança da ONU para 2022-2023 (11.º 
mandato).

A cooperação UE-Brasil em matéria de transição digital é muito promissora em domínios 
como políticas e normas, parcerias industriais e empresariais, cooperação em matéria 
de investigação e inovação, administração pública digital e inclusão. Em junho de 2021, foi 
inaugurado o cabo submarino de fibra ótica ELLALINK, que une o Brasil e Portugal através 
da primeira ligação direta de fibra ótica de alta capacidade entre a Europa e a América 
do Sul. Isto vem abrir novos caminhos à cooperação digital entre a UE e a América Latina.

Em junho de 2021, a 
UE comprometeu-se a 
disponibilizar 147 milhões de 
euros para apoiar os países 
de acolhimento mais afetados, 
para além do pacote de ajuda no 
valor de 319 milhões de euros concedida 
já em 2018. No Brasil, o financiamento da 
UE, canalizado através do ACNUR e de outras 
agências da ONU, centra-se no apoio aos esforços 
do Brasil para receber, proteger e integrar as 
comunidades venezuelanas e dar resposta à COVID-19.

TRANSIÇÃO ECOLÓGICA

INVESTIGAÇÃO  
E INOVAÇÃO

FORTE COOPERAÇÃO ACADÉMICA

ACORDO DE ASSOCIAÇÃO 
UE-MERCOSUL

TRANSIÇÃO DIGITAL

COOPERAÇÃO NO ÂMBITO DA 
CRISE MIGRATÓRIA E DA CRISE DOS 
REFUGIADOS NA VENEZUELA

ACERCA DO BRASIL ...

As alterações climáticas e a degradação do ambiente são uma ameaça existencial para 
a Europa e para o mundo. Não é possível vencer este desafio sem a participação ativa da UE 
e do Brasil. Através do diálogo político e da cooperação, a UE e o Brasil procuram alargar as 
suas ambições a nível mundial e partilhar soluções práticas no âmbito da luta contra as 
alterações climáticas, da proteção da biodiversidade e do combate à desflorestação.PARCERIA  

UE-BRASIL
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